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1 - APRESENTAÇÃO

1.1 - objetivo

Este compêndio, denominado Volume 4 - Rede de Água, integra o conjunto de documentos elaborados no Projeto Executivo da Avenida Juca batista, trecho que vai desde o entroncamento com a Av. Edgar Pires de Castro, pela Av. Juca Batista e Rua Comendador Castro até o cruzamento com a Av.Tramandaí, em uma extensão de 4.923,16 m.

A realização deste projeto decorre do contrato de consultoria celebrado entre a Prefeitura Municipal de Porto Alegre/RS, através da Secretaria Municipal de Obras e Viação - SMOV e a Empresa GEOMETRIC Engenharia e Geologia Ltda.
1.2 - DADOS DO CONTRATO DE CONSULTORIA

A  seguir estão apresentados os principais elementos do Contrato:

· Licitação tipo Tomada de Preços - Edital no  81.142/98.6;

· Apresentação da Proposta em 05 de novembro de 1998;

· Contrato no 10843, assinado em 22 de dezembro de 1998;

· Ordem de início dos serviços em 11 de janeiro de 1999;

· 1º Termo Aditivo nº 12.348 de  18 de junho de 1999, para acréscimo de Estudo de Campo para Restauração do Pavimento Existente e aumento de prazo em 40 dias;

· 2º Termo Aditivo nº 12888 de 5 de agosto de 1999, acrescendo os serviços relativos ao Estudo de Capacidade da Via e aumento de prazo em 50 dias;

· 3º Termo Aditivo nº 13494 em 15 de setembro de 1999, acrescendo o prazo em 20 dias.

1.3 - Prazos contratuais

· Prazo Inicial: 150 dias  -  Data Final: 10.06.99;

· Prazo 1º Termo Aditivo: 40 dias  -  Data Final: 19.07.99;

· Prazo 2º Termo Aditivo: 50 dias  -  Data Final: 07.09.99;

· Prazo 3º Termo Aditivo: 20 dias  -  Data Final: 27.09.99.

E - EQUIPE TÉCNICA 

FUNÇÃO
TÉCNICO
CREA No

Responsável Técnico
Engº Ivan Luiz Calefi
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Engª Sonia Rosane Elisalde Botoni
51.941

Membro de Equipe
Engº Aryoni de Andrade Mello
2.490-D/ BA

Membro de Equipe
Arqª Maria Letícia Mércio Cachapuz
100.417

Membro de Equipe 
Biól. Luiz Fernando dos Reis Guterres
17.217-03D

Membro de Equipe
Engº Levy Gonçalves de Souza
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Membro de Equipe
Engª Eliane Maria Martins Ricardo
100.051
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3 - ESPECIFICAÇÕES Técnicas

3.1 - MATERIAIS

3.1.1 - Tubos e Conexões de PEAD (Polietileno De Alta Densidade)
Os materiais das tubulações e conexões a serem utilizados serão de PEAD (Polietileno de Alta Densidade), fabricados segundo as normas ABPE (Associação Brasileira de Tubos de Poliolefínicos e Sistemas) e ISO4427. A CONTRATADA fornecerá todos os materiais necessários à execução das redes, incluindo os tubos, conexões e válvulas, bem como carga, transporte e descarga da totalidade da canalização.

Dentre as exigências das referidas normas técnicas, os tubos devem ser marcados de metro em metro de forma indelével, através de impressão à quente tipo “Hot-Stamping” com tinta ou fita na cor azul, contendo os seguintes dizeres: nome ou marca de identificação do fabricante, código do composto, classificação e tipo do composto, número da norma utilizada, os dizeres “Água” ou “Ramal Predial”, diâmetro externo nominal, classe de pressão, SDR do tubo, número correspondente à série do tubo, código que permita rastrear a sua produção.

Os tubos serão fornecidos de acordo com o SDR (relação diâmetro/espessura), devendo ser obedecido o seguinte critério:.

Tubos PEAD diâmetro
SDR exigido

DE20 e DE63 inclusive
11

DE superior a 63
13,6

Adutoras
de acordo com cálculo dos transientes hidráulicos

A montagem de tubos e conexões será executada por solda de termo ou eletrofusão.

A montagem da rede em PEAD em outros materiais (Ferro, PVC e Aço) para fins de entroncamento, será executada por conexões com junta mecânica.

3.1.1.1 - Peças Especiais

As peças especiais (conexões e válvulas) necessárias em função de eventual alteração do traçado da rede de adaptação do material PEAD com outros materiais de redes em operação correrão por conta da CONTRATADA.

 3.1. 2 - Ligações Prediais

As ligações prediais serão executadas exclusivamente com materiais PEAD (Tubo, Te de Serviço e luva) fabricados conforme requisitos estabelecidos anteriormente obedecendo as especificações da ABNT-NBR 8417.  Os adaptadores serão fabricados em Polipropileno, de acordo com a NBR 9798.

A montagem das ligações prediais será executada por solda eletrofusão, não sendo admitido solda por termofusão.

3.1.3 - Inspeção dos Materiais

Os materiais (tubos e conexões) deverão ser submetidos a ensaios conforme as normas da ABPE - Associação Brasileira de Tubos de Poliolefínicos e Sistemas, às expensas da CONTRATADA, devidamente testemunhados pelo BVQI.

Os testes feitos para cada lote de material fornecido e os resultados, certificados pelo BVQI, deverão acompanhar a Nota Fiscal de fornecimento, condição indispensável para o recebimento e pagamento pelo DEPARTAMENTO.

Os testes poderão ser realizados no laboratório do próprio fabricante.

O laboratório que realizar os ensaios deverá estar auditado pela ABPE de acordo com a norma ABPE-GQ 01/ABRIL.98, devendo ser aprovado formalmente pelo DEPARTAMENTO.

Os materiais somente poderão ser utilizados na obra, após a comprovação da referida inspeção, conferência e autorização da FISCALIZAÇÃO.

3.2 - Seqüência dos Serviços

A CONTRATADA de posse de ordem de início, e já devidamente instalada, deverá executar o serviço seqüencialmente da seguinte forma:

· Instalação das placas da obra;

· Marcação e locação das valas;

· Definição das frentes de serviço, e eixos de assentamento, em comum acordo com a FISCALIZAÇÃO;

· Início dos serviços de marcação e locação das valas específicos de cada trecho;

· Sinalização e segurança;

· Carga, transporte e descarga de materiais;

· Remoção do pavimento das pistas, dos logradouros e passeios, onde se fizerem necessários, com separação dos materiais recuperáveis, que poderão ser usados na reconstrução;

· Escavação para lançamento da rede, com separação dos materiais reempregáveis, e imediata remoção dos não utilizáveis;

· Escoramento da vala e proteção de benfeitorias;

· Obras, serviços e providencias para proteção, sustentação, reconstrução ou desvio, onde indispensável, de canalizações de água potável, águas pluviais, cabos elétricos, cabos telefônicos, postes, edificações e de outras eventuais instalações, que possam sofrer danos em conseqüência da execução das obras;

· Rebaixamento do lençol freático e esgotamento das valas;

· Regularização do fundo das valas;

· Assentamento das Tubulações;

· Lançamento dos ramais prediais;

· Reaterro e compactação das valas;

· Reconstrução do pavimento, em pistas e passeios, recolocação de tudo que tiver sido removido para execução das obras, tais como meio-fio, tampões, e redes pluviais, bocas de lobo, etc.;

· Entroncamentos;

· Caixas para válvulas e pitometria;

· Reabertura do transito, remoção das sobras e entulhos, limpeza e reconstrução perfeita do ambiente pré existente no ambiente das obras;

· Lavagem das redes;

· Ligação dos ramais;

· Testes de recebimento, estanqueidade;

· Medição dos serviços executados;

· Entrega dos cadastros da rede lançada ao DEPARTAMENTO.

3.3 - SINALIZAÇÃO

A CONTRATADA, antes de iniciar qualquer trecho da obra, deverá sinalizá-la adequadamente, inclusive sinalização noturna luminosa, atendendo às determinações do Código de Trânsito Brasileiro, Lei nº 9503 de 23 de setembro de 1997.

Todo o trecho em obras deverá ser delimitado e isolado em toda a sua extensão, com sinalização e proteção, através, de placas indicativas, cavaletes, cones, fitas zebradas, sinais luminosos, tapumes, guarda-corpos, etc., colocados em lugares visíveis. Deverão ser adotadas providências necessárias para evitar acidentes ou danos às pessoas e aos veículos, ficando a FISCALIZAÇÃO com poderes para julgá-las.

Todo o trajeto onde o serviço se desenvolverá é zona de tráfego de veículos, devendo a CONTRATADA zelar de modo especial pela obediência à sinalização e à normalidade do trânsito.

Nas vias de tráfego intenso (avenidas, logradouro comercial e com transporte coletivo), deverão ser utilizados cavaletes especiais de madeira, com placas de compensado de madeira nas dimensões 210 x 120cm na cor branca onde conste o logotipo do DEPARTAMENTO na cor azul e nas dimensões 170 x 50cm, conforme croqui abaixo.
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Os cavaletes especiais deverão ser dispostos no início, no final, e ao longo da vala onde os serviços estão em execução, de 10 em 10m.

Nos cavaletes não poderão constar outros dizeres, nem mesmo o nome ou logotipo da CONTRATADA.

Os cavaletes deverão sempre estar bem limpos e perfeitamente visíveis.

A CONTRATADA deverá usar também placas sinalizadoras em cavaletes com os seguintes dizeres: “obra a 100 metros”, “obra a 50 metros”, “obra a 10 metros”. Durante a noite, a sinalização deverá ser complementada com instalação de cavaletes com dispositivos luminosos.

Nas vias de tráfego médio (logradouros residenciais com tráfego local), os cavaletes especiais com as placas de 210 x 120cm deverão ser dispostos no início, no final, e ao longo da vala a cada 30m, intercalados com outros dispositivos de sinalização tais como: cavaletes, cones, fita zebrada, etc..

Nas vias de pouco tráfego (acesso local, vilas, becos, vias muito estreitas), os cavaletes especiais deverão ser dispostos no início e no final da vala, e ao longo da mesma deverão ser utilizados dispositivos adequados de sinalização tais como: cavaletes, cones, fitas zebradas, etc..

A movimentação de veículos e pedestres, quer nas entradas dos estabelecimentos comerciais, residenciais, garagens, bem como cruzamento de rua, não poderão ser interrompidos pela execução da obra. A CONTRATADA deverá utilizar os dispositivos de proteção adequados, para cada caso, tais como: passadiços com chapas metálicas e pranchões de madeira, pranchas, guarda-copos, etc..

Sempre que para execução da obra, for necessária a interrupção do tráfego, e como tal assunto diz respeito à Secretaria Municipal de Transportes - SMT, a CONTRATADA deverá acatar as decisões daquele órgão, no que lhe compete, sem qualquer tipo de ressarcimento posterior. Para tanto, recomenda-se prever trabalho ininterrupto, inclusive sábados, domingos e feriados.

A inobservância da sinalização recomendada poderá, à critério da FISCALIZAÇÃO, acarretar na paralisação total ou parcial das obras, até que a sinalização seja estabelecida regularmente. Tal ocorrência não implicará na prorrogação dos prazos previstos no contrato; nem na dispensa das penalidades previstas no Edital.
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